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RESUMO 

Este estudo avaliou o desempenho da cultura do quiabo (Abelmoschus esculentus) sob 

três tratamentos de fertilização — esterco bovino, NPK e uma combinação de esterco + 

NPK — em uma área experimental fornecida pela Associação Agrícola do Vale do Acará 

(AAVA) em Tomé-Açu, Pará, Brasil, sob a supervisão de alunos de Engenharia Agrícola 

da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). Foi aplicado um delineamento em 

blocos casualizados com três tratamentos e quatro repetições: T1 (esterco bovino), T2 

(NPK) e T3 (esterco + NPK). Seis amostragens de produção de frutos foram feitas a cada 

três a quatro dias, enquanto a altura da planta e a contagem de folhas foram avaliadas nos 

dias 20 e 40 após o plantio. Os resultados indicaram que o esterco bovino produziu um 

rendimento de 3,7 t/ha, o NPK rendeu 5,7 t/ha e o tratamento combinado produziu o maior 

rendimento de 7,8 t/ha. Na primeira amostragem, as médias de contagem de folhas foram 

6, 5 e 6 para T1, T2 e T3, respectivamente, e 8, 8 e 9 na segunda amostragem. Em relação 

à altura da planta, T3 também apresentou as maiores médias com 12,9 cm e 27,1 cm na 

primeira e segunda amostragem, em comparação com 11,8 cm e 22,8 cm de T1 e 10,3 cm 

e 21,1 cm de T2. Em conclusão, a fertilização combinada de esterco + NPK promoveu 

melhor desenvolvimento geral, resultando em plantas mais vigorosas e maior 

produtividade por hectare, tornando-se o tratamento mais eficaz para aumentar a 

produtividade da cultura do quiabo. 
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